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SOBRE ESTA OBRA

OS MILAGRES DE JESUS — Quando o Céu Tocou a Terra é uma obra criada e 
desenvolvida por Amauri Luiz Carrillo, para o projeto VOZ NO DESERTO, com pesquisa, 
concepção editorial, seleção temática e direção de conteúdo voltadas à evangelização e à 
formação cristã.

A obra apresenta os milagres de Jesus narrados nos Evangelhos, unindo Sagrada Escritura, 
contexto histórico, reflexão espiritual e ensinamentos da fé cristã, em linguagem 
acessível para o leitor contemporâneo.

A produção editorial contou com o auxílio de Inteligência Artificial como ferramenta de 
pesquisa, organização, redação assistida e desenvolvimento visual, sob orientação, 
revisão e direção editorial do autor.

DIREITOS AUTORAIS

© 2026 Amauri Luiz Carrillo — VOZ NO DESERTO
Todos os direitos reservados.

É proibida a reprodução, distribuição, comercialização, adaptação ou publicação integral ou 
parcial desta obra, por qualquer meio, sem autorização prévia do autor, ressalvadas as 
utilizações permitidas pela legislação aplicável.

As citações bíblicas e demais referências pertencem aos respectivos titulares de seus direitos, 
quando aplicável.

VOZ NO DESERTO
Conhecimento que fortalece a fé. Beleza que conduz à contemplação. Verdade que transforma
a vida.
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EPISÓDIO 1

AS BODAS DE CANÁ

O primeiro sinal da glória de Cristo

João 2,1–11

“Este foi o primeiro dos sinais realizados por Jesus. Manifestou a sua glória, e
os seus discípulos creram nele.” (João 2,11)

INTRODUÇÃO
Entre todos os milagres narrados pelos Evangelhos, há um que ocupa um lugar especial. Não
aconteceu em meio a uma multidão,  nem durante uma grande pregação. O primeiro sinal
realizado por Jesus ocorreu durante uma festa de casamento,  em uma pequena aldeia da
Galileia chamada Caná.

À primeira vista, transformar água em vinho pode parecer um gesto simples. Contudo, São
João apresenta o acontecimento como o início dos “sinais” pelos quais Jesus manifesta sua
glória e conduz os discípulos à fé. Por trás do milagre encontram-se verdades profundas sobre
a missão de Cristo, a intercessão de Maria, a alegria do Reino e a Nova Aliança.

UM CASAMENTO NA GALILEIA
No século I, um casamento judaico era uma das grandes celebrações da vida comunitária. As
festividades  podiam  durar  vários  dias  e  envolviam  parentes,  amigos  e  vizinhos.  A
hospitalidade  era  uma  responsabilidade  séria,  e  a  falta  de  vinho  poderia  causar  grande
constrangimento aos noivos e às suas famílias.

É nesse ambiente humano e cotidiano que Jesus escolhe realizar seu primeiro sinal.  Cristo
participa da alegria de uma família e mostra que Deus não está distante da vida comum. A
graça entra na história por meio de uma mesa, de uma festa e de uma necessidade concreta.

MARIA PERCEBE A NECESSIDADE
Antes que a situação se transforme em humilhação pública, Maria percebe o problema e diz a
Jesus: “Eles não têm mais vinho”. Sua intervenção é breve, confiante e discreta. Ela não dita
ao Filho o que fazer; apresenta a necessidade.

“Fazei tudo o que Ele vos disser.” (João 2,5)

Essas palavras condensam a espiritualidade mariana: Maria conduz sempre a Cristo. Para a
tradição católica,  Caná tornou-se também uma imagem da intercessão materna de Nossa
Senhora, que percebe as necessidades humanas e as apresenta ao Senhor.

AS SEIS TALHAS
João menciona seis talhas de pedra destinadas às purificações judaicas. Jesus manda enchê-las
de água até a borda. O detalhe é importante: a água ligada aos ritos de purificação torna-se
vinho abundante e excelente. O sinal aponta para a novidade trazida por Cristo.

O mestre-sala prova o vinho sem saber sua origem e se surpreende com sua qualidade. Aquilo
que parecia uma crise transforma-se em abundância. A festa que corria o risco de terminar em
vergonha torna-se cenário da manifestação da glória de Jesus.
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O VINHO NOVO
Na Bíblia,  o  vinho  frequentemente  aparece  associado  à  alegria,  à  bênção  e  à  esperança
messiânica. Em Caná, a abundância do vinho novo sugere que, em Jesus, chegou o tempo da
plenitude. O Reino de Deus não é apresentado como empobrecimento da vida, mas como sua
transformação.

João conclui afirmando que esse foi o primeiro dos sinais de Jesus. O objetivo do milagre não é
apenas resolver a falta de vinho. O sinal revela a identidade de Cristo e faz crescer a fé dos
discípulos.

PARA REFLETIR
Caná nos ensina que Jesus pode entrar justamente nos lugares onde algo parece ter acabado.
Há  momentos  em que  o  “vinho”  da  esperança,  da  alegria  ou  da  força  parece  faltar.  O
Evangelho não promete uma vida sem necessidades, mas mostra que a presença de Cristo
pode transformar aquilo que colocamos em suas mãos.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, entra também em minha casa e em minha história.

Quando me faltar esperança, ensina-me a confiar em tua presença.

Dá-me a docilidade de Maria para escutar tua Palavra e fazer tudo o que Tu disseres.

Transforma minhas limitações em ocasião de graça e renova em mim a alegria do teu Reino.

Amém.
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EPISÓDIO 2

A CURA DO FILHO DO OFICIAL

Uma fé que acreditou antes de ver

João 4,43–54

“Vai, teu filho vive.” (João 4,50)

INTRODUÇÃO
Depois de passar pela Samaria, Jesus retorna à Galileia e chega novamente a Caná. É ali que
um oficial do rei, vindo de Cafarnaum, procura o Mestre. Seu filho está gravemente enfermo e
à beira da morte.

O homem provavelmente possuía posição social e recursos, mas nenhuma dessas vantagens
podia resolver o drama que atingira sua casa. Diante da fragilidade do filho, ele percorre o
caminho até Jesus e suplica que o Senhor desça a Cafarnaum para curá-lo.

UMA FÉ POSTA À PROVA
Jesus conduz o oficial para além da necessidade de ver um sinal. O ponto decisivo acontece
quando Cristo  declara  simplesmente:  “Vai,  teu  filho vive”.  O Evangelho  acrescenta  que o
homem acreditou na palavra de Jesus e partiu.

Esse detalhe torna o episódio extraordinário. O pai ainda não viu a cura. Não recebeu uma
prova.  Não  levou  Jesus  consigo.  Ele  retorna  para  casa  sustentado  apenas  pela  palavra
pronunciada pelo Senhor.

A CURA À DISTÂNCIA
No caminho, seus servos vêm ao seu encontro e anunciam que o menino está vivo. O pai
pergunta a hora em que a melhora começou e descobre que foi exatamente no momento em
que Jesus dissera: “Teu filho vive”.

A distância entre Caná e Cafarnaum não limita a autoridade de Cristo. Sua palavra alcança o
enfermo onde ele está. O milagre revela que o poder de Jesus não depende da proximidade
física nem de gestos espetaculares.

UMA CASA QUE CHEGA À FÉ
João conclui dizendo que o oficial acreditou, ele e toda a sua casa. O sofrimento que levou um
homem até Jesus termina abrindo uma família inteira para a fé.

PARA REFLETIR
Muitas vezes gostaríamos de receber garantias antes de confiar. O oficial ensina o caminho
inverso: ele confia e depois contempla. A fé cristã não é ausência de perguntas, mas confiança
naquele cuja palavra merece ser acolhida mesmo antes de vermos o resultado.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, ensina-me a confiar em tua Palavra mesmo quando ainda não vejo a resposta.

Visita as famílias que vivem a angústia da enfermidade e sustenta os que esperam.
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Dá-me uma fé perseverante, humilde e capaz de caminhar apoiada em tua promessa.

Amém.
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EPISÓDIO 3

A PESCA MILAGROSA

Quando uma noite de fracassos se transformou em uma missão
eterna

Lucas 5,1–11

“Não tenhas medo; de agora em diante serás pescador de homens.” (Lucas
5,10)

INTRODUÇÃO
Todos  nós  já  experimentamos  momentos  em  que,  apesar  do  esforço,  os  resultados
simplesmente não aparecem.  Foi  exatamente  essa experiência  que Simão Pedro viveu às
margens  do  Lago  de  Genesaré.  Pescador  experiente,  ele  havia  passado  toda  a  noite
trabalhando e, ao amanhecer, suas redes estavam vazias.

O MAR DA GALILEIA
O Lago de Genesaré, também conhecido como Mar da Galileia, era fonte de sustento para
muitas famílias. A pesca era normalmente realizada durante a noite. Pedro, André, Tiago e
João conheciam aquelas águas e sabiam interpretar suas condições.

UMA NOITE DE REDES VAZIAS
Ao amanhecer, enquanto os pescadores lavavam as redes, uma multidão se aproximou de
Jesus. O Mestre entrou no barco de Simão e, afastando-se um pouco da margem, começou a
ensinar. A embarcação marcada pelo fracasso da noite tornou-se lugar de anúncio da Palavra.

UM PEDIDO QUE DESAFIA A EXPERIÊNCIA
“Avança para águas mais profundas e lançai as vossas redes para

pescar.” (Lucas 5,4)

Humanamente, a ordem parecia pouco razoável. Pedro conhecia o lago e o horário da pesca.
Mesmo assim, responde: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada pescamos. Mas, porque
tu mandas, lançarei as redes”.

O MILAGRE
As redes se enchem de tal maneira que começam a romper-se. Os companheiros precisam
ajudar, e os barcos ficam carregados. A abundância revela que a Palavra de Cristo é capaz de
transformar o cenário de fracasso.

PEDRO DIANTE DE JESUS
Pedro  não  reage  calculando  o  lucro.  Cai  aos  pés  de  Jesus  e  reconhece  sua  condição  de
pecador.  O milagre torna-se revelação: diante da grandeza de Cristo,  o pescador descobre
também sua própria pequenez.

“Não tenhas medo; de agora em diante serás pescador de homens.”

Jesus não rejeita  Pedro.  Chama-o.  A rede vazia  torna-se símbolo  de uma missão nova.  O
homem que pescava peixes será enviado a reunir pessoas para o Reino.
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PARA REFLETIR
Há momentos  em que  nossas  redes  parecem vazias.  O  Evangelho  nos  convida  a  confiar
novamente na Palavra de Cristo. A obediência de Pedro não elimina sua experiência; coloca-a
a serviço de uma confiança maior.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, entra no barco da minha vida.

Quando minhas redes parecerem vazias, ajuda-me a confiar mais em tua Palavra do que em
minhas limitações.

Ensina-me a avançar para águas mais profundas e a responder com generosidade ao teu
chamado.

Amém.
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EPISÓDIO 4

A LIBERTAÇÃO DO ENDEMONIADO
DE CAFARNAUM

Quando a autoridade de Jesus fez o mal reconhecer o Filho de Deus

Marcos 1,21–28 • Lucas 4,31–37

“Cala-te e sai dele!” (Marcos 1,25)

INTRODUÇÃO
Em  um  sábado  na  sinagoga  de  Cafarnaum,  Jesus  ensinava  com  uma  autoridade  que
impressionava  a  assembleia.  De  repente,  um  homem  dominado  por  um  espírito  impuro
interrompeu o ambiente com um grito e reconheceu Jesus como o Santo de Deus.

CAFARNAUM E A SINAGOGA
Cafarnaum tornou-se uma das principais bases da missão de Jesus. A sinagoga era lugar de
oração, leitura e estudo das Escrituras. Ali, os presentes perceberam que Jesus não ensinava
como os escribas: sua palavra possuía autoridade própria.

O GRITO
“Que queres de nós, Jesus de Nazaré? Vieste para nos destruir? Eu sei

quem tu és: o Santo de Deus!” (Marcos 1,24)

O reconhecimento  não  nasce  da  fé,  mas  da  impossibilidade  de  as  trevas  permanecerem
ocultas diante da santidade de Cristo.

A AUTORIDADE DA PALAVRA
Jesus  não  utiliza  fórmulas  ou  rituais  elaborados.  Ordena:  “Cala-te  e  sai  dele!”.  O  espírito
impuro obedece. O centro do episódio é a autoridade de Cristo, cuja palavra liberta.

O ESPANTO DA MULTIDÃO
Os presentes perguntam que ensinamento novo é aquele, pois até os espíritos impuros lhe
obedecem. A notícia se espalha pela região. O Reino de Deus manifesta-se como força de
libertação.

PARA REFLETIR
A  Igreja  distingue  enfermidade  de  possessão  e  não  atribui  automaticamente  problemas
humanos à ação demoníaca. A mensagem do Evangelho permanece: Cristo é maior do que o
mal, e o cristão é chamado a viver na confiança, não no medo.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, Tu és o Santo de Deus.

Liberta meu coração de tudo aquilo que me afasta de Ti.

Fortalece-me contra o pecado e as tentações e faz-me caminhar na luz do teu Evangelho.
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Amém.
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EPISÓDIO 5

A CURA DA SOGRA DE PEDRO

Quando Jesus entrou em uma casa e transformou o sofrimento em
serviço

Mateus 8,14–15 • Marcos 1,29–31 • Lucas 4,38–39

“Aproximando-se, Jesus tomou-a pela mão e a levantou; a febre a deixou, e
ela começou a servi-los.” (Marcos 1,31)

INTRODUÇÃO
Depois de ensinar na sinagoga e libertar um homem, Jesus dirige-se à casa de Simão Pedro. Ali
encontra uma mulher acamada e com febre. O milagre acontece longe das multidões, dentro
de um lar, revelando que Cristo também visita as dores silenciosas das famílias.

A CASA DE PEDRO
Cafarnaum conserva uma antiga tradição cristã ligada à casa de Pedro. O cenário doméstico
do Evangelho reforça uma verdade: a missão de Jesus não se limita aos grandes espaços
públicos. Ele entra na vida cotidiana.

UMA FAMÍLIA PREOCUPADA
Os familiares falam a Jesus sobre a enferma. Diante do sofrimento, apresentam a necessidade
ao Senhor. O gesto permanece como imagem simples da oração cristã.

JESUS SE APROXIMA
Marcos descreve a cena com delicadeza: Jesus aproxima-se, toma a mulher pela mão e a
levanta. A cura é imediata. O gesto comunica proximidade, cuidado e restauração.

ELA COMEÇOU A SERVI-LOS
A  mulher  curada  volta  imediatamente  ao  serviço.  O  texto  não  diminui  sua  dignidade;
apresenta  o  serviço  como  resposta  livre  e  concreta  à  vida  restaurada.  A  graça  recebida
transforma-se em disponibilidade para os outros.

PARA REFLETIR
Cristo continua desejando entrar nos lares. Sua presença não elimina automaticamente todas
as dificuldades, mas oferece fé, esperança, reconciliação e força para atravessá-las.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, entra também em minha casa e permanece com minha família.

Fortalece os enfermos, consola os desanimados e renova nossa esperança.

Toma-nos pela mão e faz de nosso lar um lugar de fé, serviço, perdão e paz.

Amém.
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EPISÓDIO 6

A PURIFICAÇÃO DO LEPROSO

Quando Jesus tocou aquele que ninguém mais ousava tocar

Mateus 8,1–4 • Marcos 1,40–45 • Lucas 5,12–16

“Movido de compaixão, Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: ‘Quero.
Fica limpo!’” (Marcos 1,41)

INTRODUÇÃO
A  purificação  do  leproso  reúne  poder  e  delicadeza.  O  Evangelho  apresenta  um  homem
marcado  não  apenas  por  uma enfermidade,  mas  pela  exclusão  social  e  religiosa.  Ele  se
aproxima de Jesus e confessa sua confiança: “Se queres, tens o poder de purificar-me”.

O QUE A BÍBLIA CHAMA DE LEPRA
Nos  textos  bíblicos,  o  termo  traduzido  como  “lepra”  pode  abranger  diferentes  afecções
cutâneas e não deve ser automaticamente identificado em todos os casos com a hanseníase
moderna.  A  legislação  de  Levítico  estabelecia  procedimentos  de  exame  e  reintegração
comunitária.

UMA VIDA DE EXCLUSÃO
Ser  declarado  impuro  implicava  afastamento  e  perda  de  grande  parte  da  convivência
comunitária. Por isso, aproximar-se de Jesus exigiu coragem e esperança.

O TOQUE
Jesus poderia curar apenas com uma palavra, mas escolhe tocar o homem. O gesto devolve
mais do que saúde: devolve dignidade. Em vez de a impureza contaminar Cristo, é a santidade
de Cristo que restaura o enfermo.

“Quero. Fica limpo!”

O SACERDOTE E A REINTEGRAÇÃO
Jesus manda o homem apresentar-se ao sacerdote e cumprir o que a Lei prescrevia. A cura
física deveria ser reconhecida para que ele pudesse voltar plenamente à vida comunitária.

PARA REFLETIR
Existem  muitas  formas  contemporâneas  de  exclusão.  O  discípulo  de  Jesus  é  chamado  a
enxergar a pessoa antes do rótulo e a responder ao sofrimento com compaixão, prudência e
dignidade.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, estende tua mão sobre minha vida.

Cura minhas feridas visíveis e invisíveis e purifica meu coração.

Ensina-me a acolher os que sofrem com a mesma compaixão que manifestaste no Evangelho.

Amém.
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EPISÓDIO 7

A CURA DO PARALÍTICO DESCIDO
PELO TELHADO

Quando quatro amigos abriram um caminho até Jesus

Marcos 2,1–12 • Mateus 9,1–8 • Lucas 5,17–26

“Filho, os teus pecados estão perdoados.” (Marcos 2,5)

INTRODUÇÃO
Jesus havia retornado a Cafarnaum, e a casa onde se encontrava ficou tomada pela multidão.
Um  paralítico  não  conseguia  chegar  até  Ele  sozinho.  Quatro  homens  o  carregaram  e,
impedidos de entrar pela porta, subiram ao teto e abriram uma passagem.

QUATRO AMIGOS E UMA MISSÃO
Os  Evangelhos  não  registram os  nomes  daqueles  homens.  Sabemos  o  essencial:  eles  se
recusaram a  abandonar  o  amigo.  Tornaram-se  uma imagem poderosa  da  fé  comunitária,
capaz de carregar quem já não consegue caminhar.

A FÉ QUE ABRE CAMINHOS
As casas da região podiam possuir  coberturas planas acessíveis  por escadas externas.  Os
homens sobem, abrem uma passagem e descem a maca diante de Jesus. Marcos registra:
“Jesus, vendo a fé deles...”.

PRIMEIRO, O PERDÃO
Todos esperavam uma cura física, mas Jesus começa dizendo: “Filho, os teus pecados estão
perdoados”. O episódio não ensina que toda enfermidade decorra de pecado pessoal; revela
que Cristo veio restaurar a pessoa em profundidade.

QUEM PODE PERDOAR?
Os escribas pensam que somente Deus pode perdoar pecados. Jesus responde manifestando
sua autoridade e ordena ao homem que se levante, pegue sua maca e vá para casa.

O HOMEM CARREGA A MACA
Aquele que chegou carregado sai caminhando e leva consigo a própria maca. O objeto que
simbolizava sua limitação torna-se testemunho de restauração.

PARA REFLETIR
Quem estamos ajudando a chegar até Cristo? Há pessoas que precisam ser carregadas por
nossa oração, amizade e presença. O episódio também ensina que, quando uma porta parece
fechada, a fé perseverante procura um caminho responsável e possível.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, quando eu me sentir paralisado, aproxima-me de Ti.
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Coloca ao meu lado pessoas que me ajudem a caminhar e faz de mim também alguém capaz
de sustentar os irmãos.

Perdoa meus pecados, cura minhas feridas e dá-me coragem para levantar e recomeçar.

Amém.
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EPISÓDIO 8

JESUS ACALMA A TEMPESTADE

Quando até o vento e o mar obedeceram à voz de Cristo

Mateus 8,23–27 • Marcos 4,35–41 • Lucas 8,22–25

“Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?” (Marcos 4,41)

INTRODUÇÃO
Ao  cair  da  tarde,  Jesus  convida  os  discípulos  a  atravessar  o  Mar  da  Galileia.  Durante  a
travessia,  uma  violenta  tempestade  se  levanta.  As  ondas  invadem  o  barco,  e  homens
acostumados àquelas águas percebem que estão em perigo.

Enquanto os discípulos lutam contra a tempestade, Jesus dorme. Eles o acordam com uma
pergunta carregada de medo: “Mestre, não te importa que pereçamos?”.

JESUS SE LEVANTA
Cristo se levanta e repreende o vento e o mar. Segundo Marcos, ordena: “Silêncio! Cala-te!”. O
vento cessa e faz-se uma grande calmaria.

A PERGUNTA CENTRAL
O milagre conduz à pergunta que está no centro do episódio: “Quem é este?”. Os discípulos já
haviam visto curas e libertações; agora testemunham a própria natureza obedecendo a Jesus.
Na tradição bíblica, o domínio sobre o mar é atributo do poder divino.

TEMPESTADE E FÉ
Há um detalhe decisivo: os discípulos enfrentam a tempestade depois de obedecer à ordem de
Jesus para atravessar o lago. Seguir Cristo não significa ausência de dificuldades. Significa
descobrir que Ele permanece presente mesmo quando o medo parece dominar a cena.

PARA REFLETIR
A presença de Jesus no barco não impede todas as tempestades, mas o Evangelho proclama
que  o  caos  não  possui  a  palavra  final.  A  fé  não  nega  o  perigo;  aprende  a  atravessá-lo
confiando naquele que está presente.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, permanece comigo nas tempestades da vida.

Quando o medo falar mais alto, recorda-me que Tu estás presente.

Acalma meu coração, fortalece minha fé e conduz-me com segurança para a outra margem.

Amém.

NOTA EDITORIAL
Este  Episódio  8  está  incluído neste  arquivo  como versão  editorial  consolidada a  partir  do
planejamento  já  definido  para  a  série.  Ele  pode  ser  posteriormente  ampliado  antes  da
publicação definitiva, mantendo o mesmo padrão dos demais capítulos.
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PISÓDIO 9

A LIBERTAÇÃO DO
ENDEMONINHADO DE GERASA

O homem que vivia entre os túmulos e voltou para casa
completamente livre

Marcos 5,1–20 • Lucas 8,26–39 • Mateus 8,28–34

“Vai para casa, para junto dos teus, e anuncia-lhes tudo o que o Senhor, em
sua misericórdia, fez por ti.” (Marcos 5,19)

INTRODUÇÃO
Depois de acalmar a tempestade, Jesus e os discípulos chegam à outra margem do lago. A
narrativa  muda  do  mar  revolto  para  outra  forma  de  caos:  um  homem  profundamente
atormentado, isolado da comunidade e vivendo entre os túmulos. O encontro mostra que a
autoridade de Cristo, já revelada sobre a natureza, também se manifesta diante do mal que
escraviza e desfigura a vida humana.

UM HOMEM ENTRE OS TÚMULOS
Marcos descreve uma existência marcada por isolamento, violência e sofrimento. O homem
vivia entre os sepulcros; tentativas de contê-lo com correntes e grilhões haviam fracassado. A
cena não deve ser lida como espetáculo de horror.  O centro do relato é uma pessoa cuja
dignidade parece ter sido perdida aos olhos da sociedade, mas que continua sendo vista por
Jesus.

“QUAL É O TEU NOME?”
“Meu nome é Legião, porque somos muitos.” (Marcos 5,9)

A  palavra  “legião”  evocava  no  mundo  romano  uma grande  unidade  militar  e,  no  relato,
comunica a intensidade da opressão. Entretanto, a mensagem principal é ainda mais forte:
aquilo que parecia impossível de dominar não está acima da autoridade de Cristo.

OS PORCOS E O PRECIPÍCIO
Os espíritos pedem para entrar em uma manada de porcos, que em seguida se precipita no
lago. É uma das passagens mais difíceis do episódio e não deve deslocar o foco da narrativa. O
Evangelho dirige nossa atenção à libertação do homem e à vitória de Jesus sobre aquilo que o
mantinha escravizado.

SENTADO, VESTIDO E EM PERFEITO JUÍZO
Quando as pessoas chegam, encontram uma cena completamente diferente: o homem está
sentado, vestido e em perfeito juízo. O contraste é decisivo. Antes havia correntes, túmulos,
isolamento e sofrimento; agora aparecem serenidade, dignidade, lucidez e possibilidade de
reintegração.
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“VAI PARA CASA”
O homem libertado deseja seguir Jesus no barco, mas recebe uma missão: voltar para casa e
anunciar  o que o Senhor,  em sua misericórdia,  fez  por  ele.  Aquele  que vivia  afastado da
convivência  humana  torna-se  testemunha.  A  restauração  não  termina  no  indivíduo;  abre
novamente o caminho para a família e para a comunidade.

PARA REFLETIR
O episódio proclama que nenhuma pessoa deve ser reduzida à sua condição de sofrimento.
Também exige prudência: a Igreja não identifica automaticamente enfermidades médicas ou
transtornos psicológicos com possessão espiritual. O texto evangélico deve ser acolhido em
sua  mensagem  própria,  enquanto  situações  de  saúde  requerem  avaliação  e  cuidado
profissional adequados.

Há ainda uma imagem poderosa na sequência narrativa: Jesus atravessa uma tempestade e
chega à margem onde encontra um homem que todos pareciam ter abandonado. Para Cristo,
nenhuma vida é insignificante demais para ser procurada e restaurada.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, Tu és aquele que liberta e restaura.

Rompe em mim tudo o que me afasta da vida, da verdade e do amor.

Devolve dignidade aos que foram excluídos e ensina-nos a acolher cada pessoa com
misericórdia e respeito.

Faz de nossa vida um testemunho agradecido de tudo o que realizas por nós.

Amém.
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EPISÓDIO 10

A FILHA DE JAIRO VOLTA À VIDA

Quando Jesus disse: “Menina, eu te digo: levanta-te!”

Marcos 5,21–24.35–43 • Mateus 9,18–19.23–26 • Lucas 8,40–42.49–56

“Não tenhas medo. Basta ter fé.” (Marcos 5,36)

INTRODUÇÃO
Depois de retornar à outra margem, Jesus é procurado por Jairo, um dos chefes da sinagoga.
Sua posição social deixa de importar diante do drama que vive: sua filha está gravemente
enferma. Ele cai aos pés de Jesus e suplica que o Mestre vá até sua casa.

UM PAI DESESPERADO
“Minha filhinha está morrendo. Vem impor as mãos sobre ela, para que

seja salva e viva.” (Marcos 5,23)

Jesus parte com Jairo. A caminhada é marcada pela urgência. No caminho ocorre a cura da
mulher que sofria de hemorragia havia doze anos, episódio já tratado anteriormente na série.
Marcos entrelaça as duas histórias de maneira significativa: a mulher sofria havia doze anos, e
a filha de Jairo tinha doze anos.

“TUA FILHA MORREU”
Enquanto Jesus ainda fala, chegam mensageiros com a notícia que o pai mais temia: a menina
morreu. Humanamente, parece tarde demais. É exatamente nesse momento que Jesus dirige a
Jairo uma palavra que atravessa os séculos: “Não tenhas medo. Basta ter fé”.

JESUS ENTRA NA CASA
Ao chegar, Jesus encontra o ambiente tomado pelo choro e pela lamentação. Entra no lugar
onde a menina está acompanhado dos pais e de Pedro, Tiago e João. O grande sinal acontece
na intimidade de uma família ferida pela perda.

TALITHA KUM
Marcos preserva as palavras aramaicas pronunciadas por Jesus: “Talitha kum”, traduzidas pelo
evangelista como “Menina, eu te digo: levanta-te!”. Cristo toma a menina pela mão, e ela se
levanta e começa a andar.

“Talitha kum!” — “Menina, eu te digo: levanta-te!” (Marcos 5,41)

“DAI-LHE DE COMER”
Depois  de  um  acontecimento  extraordinário,  Jesus  dá  uma  orientação  profundamente
cotidiana: manda que deem de comer à menina. O detalhe reforça a concretude do relato. Ela
é devolvida à vida da casa, aos pais, à mesa e às necessidades normais de uma criança.

SINAL DA AUTORIDADE DE CRISTO
A filha de Jairo retorna à vida terrena; não se trata ainda da ressurreição gloriosa e definitiva.
Ela voltará a experimentar a condição mortal. Ainda assim, o sinal revela algo decisivo sobre
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Jesus: nem mesmo a morte está fora do alcance de sua autoridade. O episódio prepara o
horizonte para sinais posteriores e, finalmente, para o mistério pascal.

PARA REFLETIR
A frase “Não tenhas medo. Basta ter fé” não é uma garantia de que todo sofrimento terminará
nesta vida da maneira que desejamos. É um chamado a continuar confiando em Cristo quando
não controlamos o desfecho. A esperança cristã não nega a morte; proclama que ela não
possui a palavra definitiva.

Quando todos ao redor de Jairo pareciam dizer “acabou”, Jesus pronunciou uma palavra de
vida:  “Levanta-te”.  Essa mesma voz  continua chamando seus  discípulos  a  se levantar  do
desânimo, do pecado e da desesperança para caminhar com Ele.

ORAÇÃO FINAL
Senhor Jesus, quando o medo tomar conta de mim, faz-me recordar tua presença.

Sustenta as famílias que sofrem e consola os que choram a perda de alguém amado.

Dá-nos uma fé que não negue a dor, mas permaneça firme em tua promessa de vida.

Toma-nos pela mão e ensina-nos a levantar todos os dias para caminhar contigo.

Amém.
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NOTA DE CONTINUIDADE EDITORIAL
Este volume reúne os dez primeiros episódios da série “Os Milagres de Jesus — Quando o Céu
Tocou a Terra”. 
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